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A tradução da palavra no-
menclatura, não somente como
vocabulário de nomes[1] mas, prin-
cipalmente como conjunto de ter-
mos peculiares a uma arte ou
ciência[1], torna-se ainda mais sig-
nificativa se for considerada a im-
portância da comunicação para o
desenvolvimento das ciências, es-
pecialmente no atual contexto de
rápido desenvolvimento de novas
tecnologias. Geralmente concebi-
das em meio acadêmico, com
características de linguagem e
divulgação próprias, as novas
tecnologias somente encontram
mercado após a tradução realizada
pelos profissionais de formação
tecnológica, encarregados do de-
senvolvimento de produtos e pro-
cessos cujo sucesso depende da boa
comunicação dos profissionais des-
tes dois setores, apoiada em uma
nomenclatura racional.

O rápido crescimento das pes-
quisas na área de Polímeros em nos-
so país, especialmente nos últimos
quinze anos, é resultado da ma-
turidade da comunidade de pes-
quisadores que se dedicam ao
desenvolvimento desta ciência.
Como um dos frutos desta intensa
atividade foi criada a Associação
Brasileira de Polímeros e, como
conseqüência desta, foram criados
esta revista e o Congresso Brasilei-
ro de Polímeros. Estas duas últimas
iniciativas estimularam e deram
maior divulgação a textos e artigos
científicos em língua portuguesa no
Brasil. Antes deste período a litera-
tura de qualidade científica em Polí-
meros, redigida em nosso idioma,
estava restrita às dissertações e te-

ses universitárias[2] e aos poucos li-
vros escritos por pesquisadores bra-
sileiros[3,4,5] ou traduzidos do idioma
inglês[6].

A intensa divulgação científica
em língua inglesa e a existência de
nomenclatura já estabelecida neste
idioma vêm retardando o estabele-
cimento de uma nomenclatura para
a área de Polímeros em língua por-
tuguesa. A ausência de um vocabu-
lário próprio e comum a todos tem
provocado várias situações que difi-
cultam a comunicação entre os pes-
quisadores do meio acadêmico e
entre estes e os que se dedicam ao
setor produtivo. Na área industrial,
a ausência de uma nomenclatura re-
conhecida em Polímeros é par-
ticularmente danosa quando se
considera atividades básicas como
controle de estoque, transporte de
produtos, armazenagem, tributação
de produtos, entre outras. Ainda nes-
ta área, merece destaque a comu-
nicação por meio de boletins e
relatórios técnicos, bem como a di-
vulgação de pesquisas tecnológicas
por meio de revistas especializadas.

Além da área de produtos, a no-
menclatura se faz extremamente ne-
cessária para a caracterização de
materiais poliméricos, relativamente
quanto a propriedades químicas e fí-
sicas, bem como diferentes compor-
tamentos observados em modernas
técnicas analíticas que surgem a todo
momento.

A nomenclatura em Polímeros
adotada de forma não oficial em nos-
so país resulta de traduções, algumas
vezes literais, de termos já consagra-
dos ou estabelecidos no idioma in-
glês. Situação às vezes agravada pela

inexistência de palavra correspon-
dente em nosso idioma.

O Comitê Editorial e o Corpo de
Assessores desta revista têm encon-
trado dificuldades ao analisar textos
que utilizam terminologias diferen-
tes para designar o mesmo conceito,
como por exemplo: enxertia ou
graftização; massa molar ou peso
molecular; Calorimetria Diferencial
de Varredura ou Calorimetria Explo-
ratória Diferencial e blendas ou mis-
turas.

Esta situação está próxima de
chegar a um bom termo com a es-
perada publicação, em língua por-
tuguesa, do original em inglês
“Compendium of Macromolecular
Nomenclature”, da IUPAC, trabalho
este realizado por uma equipe de
professores do IMA/UFRJ, sob a
coordenação da Professora Cristina
T. Andrade.

Aguardando essa publicação, o
Comitê Editorial de Polímeros: Ciên-
cia e Tecnologia realizou uma con-
sulta preliminar junto a vários
pesquisadores que atuam na área de
Polímeros no país, visando levantar
os pontos mais polêmicos sobre o  as-
sunto. As opiniões apresentadas a se-
guir correspondem a um resumo
condensado das respostas recebidas.

Analisando a situação atual do
uso de termos técnicos e científicos
na área de Polímeros no Brasil, to-
dos os pesquisadores consultados
afirmaram que os problemas são
numerosos, conseqüência do pro-
gresso acelerado que ocorre na área
de Polímeros em nível mundial, di-
vulgado quase que exclusivamen-
te em língua inglesa. A necessidade
de tradução de palavras ainda não
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existentes em língua portuguesa; ou
o mal aproveitamento das que exis-
tem, leva a um “aportuguesamento”
arbitrário destes novos termos. Den-
tre as respostas obtidas, pode-se per-
ceber claramente um chamamento
à responsabilidade dos pesquisado-
res brasileiros no desenvolvimento
de uma terminologia específica para
esta área de conhecimento.

Todos os pesquisadores foram
unânimes em afirmar a necessidade
de normatização de termos técnicos
e científicos empregados na área de
Polímeros. O principal aspecto a ser
trabalhado seria, além de seguir as
normas internacionais da IUPAC, de-
finir critérios para a criação de pala-
vras em língua portuguesa, nos casos
em que isto for necessário.

Além das várias propostas apre-
sentadas a seguir, várias respostas
destacaram as iniciativas já realiza-
das ou em realização por pesquisa-
dores brasileiros, dentre as quais
destacamos a publicação preparada
pelo Instituto Brasileiro de Petró-
leo[7], o artigo do Professor José
Augusto M. Agnelli, publicado em
Boletim da ABPol[8] e o trabalho co-
ordenado pela Professora Cristina T.
Andrade, anteriormente citado. Es-
tas iniciativas deveriam ser consul-
tadas em uma primeira fase do
processo de normatização e, eventu-
almente, nortear este processo. A
viabilização sugerida pelos pesqui-
sadores consultados se daria pela
criação de uma terminologia própria
que deveria, preferencialmente, ser
calcada em idéias simples, auto-
explicativas, baseadas no conhe-
cimento dos fenômenos, dos
materiais, das operações ou dos pro-
cessos. Somente se considerações
deste tipo não levassem a um termo
adequado (o que ocorrerá quando
estivermos lidando com algo comple-
tamente novo), poderemos, eventu-
almente, adotar ou aportuguesar
correspondentes termos estrangeiros.

Este trabalho deveria ser realizado
por pesquisadores da área (científica
e tecnológica) com recursos financei-
ros obtidos junto a organismos de
apoio a pesquisa. A participação da
comunidade deveria ser fomentada
por meio de debates e apresentação
de trabalhos em Congressos. Além
disso, artigos com divulgação das
discussões poderiam ser publicados
em revistas especializadas.

Para uma maior facilidade de im-
plantação, a implementação de uma
nomenclatura em Polímeros deveria
contar com a participação de vários
setores organizados, tais como Uni-
versidades, Centros de P&D, Esco-
las Técnicas, Associações Científicas
e Profissionais (ABPol, ABQ, SBQ,
ABIQUIM, PLASTIVIDA, ABTB,
ABIARB, ASPLAR, ABRE,
CETEA), Empresas atuantes no se-
tor de Polímeros, ABNT e INMETRO.
Segundo os pesquisadores consulta-
dos, a iniciativa deste processo de es-
tabelecimento de nomenclatura
deveria ficar com a comunidade uni-
versitária, por meio de instituições or-
ganizadas, dentre as quais foram
citadas a própria ABPol e o IMA/
UFRJ.

Os pesquisadores consultados
concordam, em sua maioria, na ado-
ção da nomenclatura da IUPAC, em
língua inglesa, como base para o de-
senvolvimento da Nomenclatura Bra-
sileira de Polímeros. Os pontos que
deveriam ser abordados em uma pri-
meira fase contemplam nomes e si-
glas de polímeros e termos técnicos
relacionados à polimerização e ao
processamento. Em seguida deveri-
am ser abordados termos próprios de
caracterização e propriedades (físi-
cas, químicas e físico-químicas) de
materiais poliméricos.

Como sugestões finais, foi des-
tacada a necessidade de compati-
bilização com a nomenclatura de
outras áreas do conhecimento, já
existente em nosso idioma e a

oficialização desta futura Nomencla-
tura Brasileira de Polímeros por meio
de órgãos como a ABNT.

O principal resultado deste levan-
tamento de opiniões foi a unanimidade
de todos os pesquisadores quanto à ne-
cessidade premente de uma Nomen-
clatura para a área de Polímeros. Os
trabalhos já iniciados e o crescimento
desta importante área de pesquisa em
nosso país deverão culminar, em fu-
turo que esperamos seja breve, com a
desejada e necessária Nomenclatura
Brasileira de Polímeros.
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